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Este trabalho relata a proposta da inclusão do estudo da flauta doce como instrumento facilitador de 
aprendizagem nas aulas de Percepção Musical do Centro Estadual de Educação Profissional em 
Música, localizado na cidade de Salvador, Bahia. As turmas contempladas são do primeiro e segundo 
anos técnicos do Ensino Médio Integrado à Educação Profissional com alunos na faixa etária entre 
15 e 18 anos de idade. Ao ingressar no curso técnico de instrumento musical, estes alunos elegem um 
dos instrumentos ofertados pelo CEEP Música para sua principal dedicação e formação como 
instrumentista, desenvolvendo seu estudo por quatro anos. Neste ano letivo de 2017, durante as aulas 
de percepção musical, adotamos a prática da flauta doce como segundo instrumento de estudo para 
que esses alunos tivessem a oportunidade de internalizar melodia e ritmo de forma prática, auxiliando 
a afinação nas práticas de solfejo. O estudo da música, portanto tem se desenvolvido não só pela 
escuta e vocalização dos caminhos já normatizados da percepção, mas também e inclusive pelo estudo 
de um instrumento suplementar melódico e pela composição para duos e trios criadas pelos próprios 
alunos a partir de solfejos dados previamente ou ditados. A relação construída entre os estudantes no 
processo de aprendizagem em cada apresentação de trabalhos tem se fortalecido substancialmente, 
independente das atividades regulares promovidas, uma vez que já escrevem suas próprias 
composições para grupos de instrumentos distintos, além de as executarem na flauta doce. Este 
modelo de aula de percepção desenvolvido no CEEP em Música tem sido um diferencial na relação 
ensino-aprendizagem dado pela ênfase na composição e prática instrumental. O resultado final é a 
formação de uma orquestra escolar onde reuniremos todos os alunos das séries subsequentes com 
arranjos para música popular brasileira. 
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This paper reports the proposal of the inclusion of the study of the sweet flute as a facilitating 
instrument of learning in the Musical Perception classes of the State Center of Professional Education 
in Music, located in the city of Salvador, Bahia. The classes covered are from the first and second 
technical years of High School Integrated to Vocational Education with students aged 15 to 18 years. 
Upon entering the technical course of musical instrument, these students choose one of the 
instruments offered by CEEP Música for their main dedication and training as an instrumentalist, 
developing their study for four years. In this 2017 school year, during the music perception classes, 
we adopted the practice of the sweet flute as the second study instrument so that these students had 
the opportunity to internalize melody and rhythm in a practical way, helping to tune in the practice 
of solfeggio. The study of music, therefore, has been developed not only by listening and vocalizing 
the already normalized paths of perception, but also and even by the study of a melodic supplementary 
instrument and the composition for duos and trios created by the students themselves from previously 
given solfeges. or sayings. The relationship built between the students in the learning process in each 
presentation of works has been substantially strengthened, regardless of the regular activities 
promoted, since they already write their own compositions for different groups of instruments, and 
perform them on the sweet flute. This model of perception class developed at CEEP in Music has 
been a differential in the teaching-learning relationship given the emphasis on composition and 
instrumental practice. The end result is the formation of a school orchestra where we will bring 
together all students from subsequent grades with arrangements for Brazilian popular music. 
 
Keywords: Music education. Composition. Collective teaching 
 
1. INTRODUÇÃO 
Centro Estadual de Educação Profissional em Música foi renomeado pela Secretaria de 
Educação do Estado da Bahia conforme portaria D.O. 17/05/2017. Antes desta data era Centro 
Estadual de Educação Profissional em Artes e Design desde a sua criação em 23 de junho de 2005 
ofertava cursos do eixo técnico de Produção Cultural e Design. Por termos um corpo docente em sua 
maioria formado por professores licenciados em música, a oferta dos cursos de instrumento musical, 
documentação musical e canto prevaleceram sobre os cursos de comunicação visual e artes visuais. 
Deste modo a superintendência da educação profissional entendeu ser necessária a adequação do 
nome institucional relacionado a linha de atuação e especificidade dos cursos ofertados. Portanto, a 
partir da publicação oficial de maio deste ano, somos exclusivamente um centro de música, que oferta 
cursos técnicos de instrumento musical e canto nas modalidades integrado ao ensino médio, 
subsequente e PROEJA.  É oportunidade da educação técnica pública em música para estudantes que 
residam em Salvador e região metropolitana.   
Atualmente os estudantes do CEEP Música cursam quatro anos para obterem a conclusão do 
curso técnico de nível médio e além das disciplinas da base comum que compõe a matriz curricular 
nacional, também cursam disciplinas técnicas que compõem sua formação em música como 
percepção e teoria musical, prática de instrumento, canto coral, prática de conjunto e história da 
música. Não fazemos testes de habilidade específica para o ingresso no curso técnico integrado, 
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portanto são aceitos estudantes que nunca tiveram nenhuma experiência com instrumentos musicais 
ou aulas de música de qualquer natureza. Os jovens matriculados têm apenas que se identificar com 
algum instrumento musical e ter a vontade de aprender e se especializar naquele instrumento 
escolhido, além de serem egressos do ensino fundamental. Eventualmente contamos também o 
ingresso de estudantes que já tem alguma iniciação musical ou já tocam qualquer instrumento, mas 
esse fato não o privilegia nem elimina etapas do aprendizado. Todos que são matriculados nos cursos 
técnicos em quaisquer modalidades, têm que cumprir todo o programa e etapas dos cursos.   
 O ensino médio integrado ao técnico é ofertado pelo CEEP em Música há apenas 7 anos. 
Nossa experiência com cursos técnicos estava voltada para a modalidade subsequente com jovens e 
adultos que já haviam concluído o ensino médio. Para este público específico é aplicado um teste de 
seleção, avaliando aptidões instrumentais e vocais dos candidatos às vagas. Desde a implantação da 
modalidade integrada ao ensino médio, identificamos que a metodologia utilizada para este público 
não poderia ser replicada da mesma forma que a desenvolvemos com as modalidades já existentes, 
justamente pelas diferenças de faixa etária e pela pouca experiência e vivência nas práticas musicais, 
além de habilidades técnicas pouco desenvolvidas. Portanto ao ofertamos um curso técnico para 
jovens egressos do ensino fundamental e sem a exigência de um teste de seleção, numa modalidade 
de ensino onde disciplinas da base comum dialogam com as disciplinas técnicas, julgamos ser 
relevante elaborar e reformular uma metodologia própria de ensino da música para que pudéssemos 
suprir as necessidades básicas da falta da iniciação musical nestes alunos. Esta musicalização deverá 
ser vivenciada durante o curso técnico de música. 
As aulas das disciplinas técnicas acontecem uma vez por semana com duração de 100 minutos 
cada, de forma distinta e com professores variados. A matriz curricular foi elaborada para que o 
estudante de música, tivesse durante a semana de aulas, disciplinas da base comum e disciplinas da 
área técnica bem distribuídas, com tempo suficiente para que fossem desenvolvidas atividades 
teóricas e práticas previamente planejadas. Percepção musical é uma disciplina teórico/prática da área 
técnica que executa e exercita na prática, os conteúdos estudados em teoria da música. É o espaço 
criado para que teoria e prática façam suas conexões de leitura rítmica, solfejo e ditado melódico 
sempre construindo uma relação prática com os conteúdos abordados na construção do conhecimento 
com elementos da teoria musical.  
 No entanto, pelo perfil dos estudantes que ingressam na escola no primeiro ano técnico e isso 
vai se refletindo nos anos subsequentes, reformulamos a metodologia utilizada nas aulas de percepção 
e incluímos o estudo da flauta doce como um instrumento facilitador da aprendizagem musical nestas 
aulas. Com este estudo prático proporcionamos a estes estudantes iniciantes a identificação dos sons 
das notas musicais, a execução de ritmos e melodias além do reconhecimento da altura das notas e 
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dos seus tempos e durações.  Experimentar, perceber e fazer música na prática com os elementos 
teóricos estudados é vivenciar o estudo da música. Conforme Penna (2012) 
 
Em lugar da acomodação, que leva a repetir sem crítica ou questionamentos os modelos 
tradicionais do ensino da música, faz-se necessário a disposição de buscar e experimentar 
alternativas de modo consciente. (PENNA, 2012, p.28) 
 
 As aulas de Flauta Doce para a turma do 1º ano, acontecem no horário oposto ao horário 
regular das aulas uma vez por semana, visto a necessidade de dar uma atenção maior para que estes 
estudantes saibam tocar o instrumento. As flautas são doadas através de campanhas entre amigos e 
ex-alunos que contribuem para sua aquisição. Este benefício está diretamente relacionado ao interesse 
do estudante em participar das atividades letivas e das formações de grupos propostos pela escola. A 
maioria dos estudantes elege outro instrumento musical para dedicação principal. A Flauta Doce tem 
ajudado de maneira significativa no desenvolvimento da percepção auditiva, tem facilitado o 
entendimento sobre os elementos da teoria musical auxiliando a compreensão da estrutura da música, 
suas diversas e distintas formações instrumentais e os caminhos harmônicos utilizados nos arranjos 
propostos para o grupo.  
Este é um processo referente ao aprendizado musical que o estudante deveria efetivamente 
desenvolver para aprender a pensar música de forma completa com todas as suas conexões. 
Desenvolver uma metodologia diversificada e adaptada às necessidades e dificuldades de cada 
estudante ou grupo do curso técnico de instrumento musical do CEEP em Música é o desafio proposto 
neste trabalho para que tenhamos um melhor aproveitamento dos estudos musicais realizados em sala 
de aula e fora dela. 
 
2. DESENVOLVIMENTO 
Todo desenvolvimento deste trabalho se deu com a intenção de reformular o ensino da 
percepção musical, tornando as aulas mais reais e próximas, palpáveis até por serem as notas tocadas 
num instrumento de sopro de fácil manuseio e menos distanciadas do entendimento de cada estudante, 
que nunca tiveram a oportunidade de estudar música. Conforme Penna (2012) 
 
Sendo assim, na medida em que formos capazes de ampliar a nossa concepção de música, 
estaremos em sintonia com esse projeto de democratização no acesso à arte e à cultura, 
contribuindo para a sua efetiva construção. (PENNA, 2012, p. 28) 
  
Tentamos reorganizar também nossa prática docente que vem reproduzindo uma mesma 
forma de ensinar música quase que automática. As aulas teóricas são pensadas e planejadas para dar 
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suporte a prática do instrumento. O objetivo é formar o instrumentista para que desempenhe sua 
função de forma consciente e crítica com técnica e maturidade instrumental desenvolvidas. Com esta 
didática de experimentar na prática do instrumento, neste caso a flauta doce, as melodias e ritmos 
dados em sala de aula, estamos refletindo junto com estes estudantes, novas possibilidades de estudos, 
de aulas, de atividades e de formas de se estudar música. Em Práticas de Ensinar Música, publicação 
organizada por Mateiro e Souza (2009), o conceito do professor reflexivo tem origem no séc. XX 
onde já se destacava a importância de valorizar a reflexão do professor com a sua prática, em oposição 
a tendência behaviorista, tecnicista e reprodutora de prática docente (Zeichner,1993). 
 
 (...) com o termo ensino reflexivo não pretendo dizer que os professores devem refletir 
apenas sobre o modo como aplicam nas suas salas de aulas as teorias geradas noutros sítios. 
Aquilo que falo é de os professores criticarem e desenvolverem as suas teorias práticas à 
medida que refletem sozinhos e em conjunto na ação sobre a ação, acerca do seu ensino e 
das condições sociais que modelam as suas experiências de ensino. (Apud. MATEIRO E 
SOUZA, 2009, p.69) 
 
Dentro de todo este contexto de renovação, que nos leva a reflexão e a procura de como 
realizar aulas de percepção de uma forma inovadora e real, considerando os saberes desses estudantes 
que fazem parte desta turma de vinte e seis alunos, com toda a sua heterogeneidade é que incluímos 
a metodologia do ensino coletivo de instrumento musical. Esta metodologia de ensino vem crescendo 
e se consolidando por vários motivos, desde o número reduzido de professores de música para atuar 
nas escolas regulares devido a inclusão da música como disciplina obrigatória, até para buscar uma 
forma mais democrática de se ensinar música contemplando estudantes de todos os níveis, num 
mesmo horário e local, quer eles já toquem ou não. Conforme Cruvinel (2003) 
 
...através de uma educação musical transformadora, os alunos poderão vivenciar novas 
experiências tanto no âmbito individual quanto no coletivo, procurando conhecer seus 
mundos interiores e exteriores, uma vez que o processo de socialização musical é uma 
importante ferramenta para que os alunos entendam de maneira mais sensível e crítica a 
realidade no qual estão inseridos. (CRUVINEL,2003, p. 1) 
 
Para Tourinho (2007), ainda sobre as vantagens do ensino coletivo,  
 
...no ensino coletivo de instrumento musical todos trabalham juntos e se ajudam mutuamente 
sob a supervisão do professor e quem sabe mais ajuda quem sabe menos, uma clara alusão 
ao estilo de trabalho colaborativo também usado pela escola da Ponte. (TOURINHO, 2007 
p.5) 
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Entendemos que através dessa iniciativa de unir metodologias e métodos resultantes de 
reflexões e estudos acerca da melhor maneira de se ensinar música, buscamos desenvolver junto aos 
nossos estudantes, formas mais adequadas ao desempenho musical dessa turma que tomamos por 
base e replicar nos anos posteriores com os estudantes que virão, observando suas características 
próprias. 
 
2.1 DAS AULAS DE PERCEPÇÃO E COMPOSIÇÃO DO PRIMEIRO ANO TÉCNICO... 
Resolvemos ampliar as possibilidades da escuta musical e além de estudar o som das notas e 
ritmos na flauta doce, estimular a criação de melodias simples, em graus conjuntos inicialmente e 
com fórmulas de compasso já dadas e estudadas em sala de aula. As atividades foram iniciadas 
durante o período das aulas para que pudéssemos tirar dúvidas sobre os elementos musicais que 
compõem uma partitura, como as figuras de tempo, notas na pauta, intervalos entre as notas musicais 
mais próximos e extensão do instrumento, neste caso, das flautas doce soprano e contralto. Mesmo 
que estudem outros instrumentos como principal, preferiram escrever para flauta doce pelo acesso 
que o instrumento proporciona e pela facilidade de manuseio enquanto se cria uma melodia. 
 Depois que compuseram a primeira melodia em dez compassos e posteriormente a 
executaram, foi sugerida a composição de uma segunda melodia para acompanhar a primeira. 
Inicialmente não foi proposta desta atividade estudar formas de composição, mas sim escutar e 
perceber os intervalos que as melodias tocadas juntas proporcionavam. Nesta segunda etapa além de 
escrever as duas melodias, precisavam de um colega de sala para executarem suas composições a 
duas vozes. 
 Jamais imaginamos que pudéssemos promover o desenvolvimento de tantas habilidades em 
tão pouco tempo. Esta proposta se iniciou neste ano letivo de 2017. No primeiro semestre agimos 
como estávamos acostumados a trabalhar percepção musical ao longo destes 12 anos de criação da 
escola e apenas no segundo semestre desse mesmo ano, reformulamos nossa metodologia nas aulas 
de percepção musical. Com esta forma de ensino os estudantes compreenderam melhor o conceito e 
a definição de altura de notas, tempo de duração de figuras, intensidade do som, sons graves e agudos, 
melodias em graus conjuntos e seus significados na prática. Executam melodias tocando flauta e 
desenvolveram bem a leitura de partitura à primeira vista. Tocam um instrumento de fácil manuseio, 
transporte e aquisição. Tocar flauta doce não necessariamente elimina a possibilidade de se tocar 
outro instrumento como também no meio desse processo, 8 alunos se perceberam flautistas e 
decidiram fazer da flauta doce seu instrumento principal. Foram muitas descobertas interessantes em 
todo este novo processo de aprendizagem. 
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2.2 DOIS ALUNOS, DOIS ARRANJOS...  
Elegemos dois alunos do primeiro ano técnico integrado que nunca estudaram música ou 
tiveram a intenção de ingressar numa escola regular de música, para exemplificar este relato de forma 
concreta. É importante salientar ainda que a metodologia utilizada com o estudo da flauta doce nesta 
turma, tem sido uma oportunidade de transformação na vida desses jovens. Infelizmente ainda temos 
preconceito em relação ao estudo da flauta doce por este instrumento estar associado a musicalização 
de crianças, talvez por isso, pouquíssimos alunos a elegem como seu instrumento principal de estudo.  
Com esta possibilidade de estudo da flauta doce, todos tiveram a oportunidade de estudar dois 
instrumentos com repertórios distintos, logo são dois repertórios variados a serem estudados. Mais 
prática, menos teoria. 
A aluna Graziela (flauta soprano) e o aluno Breno (flauta contralto) estudam violão como 
instrumento principal, mas ao receberem as flautas, tiveram uma dedicação especial e 
compreenderam o sentido da aplicabilidade deste instrumento nas aulas de percepção. Compuseram 
um duo para flautas, contemplando conteúdos da teoria musical estudados em sala de aula de forma 
consciente, adequada ao grau de desenvolvimento técnico de cada um, e de forma correta na escrita 
e execução da peça. Compasso simples, intervalos simples, melodia simples e tudo estava certo. 
Harmoniosamente correto. Conteúdos compreendidos. 
 
2.3 DAS AULAS DE PERCEPÇÃO E COMPOSIÇÃO DO SEGUNDO ANO TÉCNICO... 
 Com a turma de segundo ano o aprendizado se deu de forma diferenciada, mas não menos 
produtiva.  São estudantes que já tem uma caminhada no estudo da música e conhecem os elementos 
musicais, já leem partituras, tocam seus instrumentos principais escolhidos, mas, ainda tinham 
dificuldades em solfejo e ditado musical. 
 Utilizamos a mesma metodologia de introdução ao estudo da flauta doce soprano e contralto 
nas aulas de percepção. Ensinamos as posições das notas nas flautas e seguimos tocando melodias já 
escritas à duas vozes. Durante as aulas de percepção também fazíamos ditados melódicos tocados na 
flauta pela professora para que escrevessem e o resultado foi crescendo satisfatoriamente de forma 
gradativa, com a identificação das notas através do som produzido pelo instrumento. Conseguiram, 
com esta prática, melhores resultados nos ditados melódicos. 
 Propusemos então, como aos estudantes do primeiro ano técnico, a composição de um arranjo 
de uma melodia previamente conhecida: “O Cravo brigou com a Rosa”. Canção de domínio público 
que agradou a todos assim que a executaram na flauta doce. 
 Esta turma é composta por 12 estudantes que resolveram fazer o arranjo em conjunto para que 
todos tocassem e participassem da criação. Utilizaram na sua maioria as flautas doces da aula de 
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percepção e incluíram também seus instrumentos principais de estudo. Foi escrito pelos próprios 
estudantes do segundo ano técnico para os seguintes instrumentos: flautas doce soprano e contralto, 
violão, viola, contrabaixo acústico e teclado.  Objetivo alcançado com sucesso.  
 
3. A FORMAÇÃO DA ORQUESTRA 
A formação da orquestra dos alunos do CEEP em Música, nasce então com o objetivo não só 
de aprofundar o aprendizado musical, mas também de criar maior vínculo entre as quatro séries da 
comunidade escolar. Apesar da proposta das aulas de Percepção Musical com flauta doce serem com 
as turmas de 1º e 2º anos, na orquestra, todas as quatro turmas do ensino médio estão envolvidas, 
mesmo que nas turmas de 3º e 4º anos técnicos participem os jovens músicos com seus instrumentos 
principais. Para tocar na orquestra é necessário o comprometimento do estudante em todas as 
disciplinas de forma responsável e consciente, sem atribuir menor importância a qualquer uma delas. 
O núcleo maior da Orquestra será o naipe de flautas doces sopranos e contraltos que estão se 
desenvolvendo nas aulas de percepção musical. O primeiro arranjo escrito para o CEEP veio de uma 
melodia anônima que chamamos de “Melodia em Sol”. Essa pequena melodia foi usada anteriormente 
numa experiência de orquestra sinfônica no projeto “Cidade do Saber” que fica em Camaçari, cidade 
industrial localizada a 46,4 km de Salvador na região metropolitana. 
Para o CEEP, tivemos que fazer uma adaptação em função ao número de alunos da escola 
sem perdermos, portanto, a ideia central da peça que tem predominância nos graus conjuntos e 
intervalos de terças.  Uma melodia simples, e por isso mesmo melodicamente sensível aos ouvidos 
dos músicos iniciantes.  
A                                                                                                                      
 
                  B 
 
 
No arranjo para o CEEP, usamos as Flautas Doces Soprano 1 e 2, Flauta Doce Contralto1, 2, 
3 e 4, Violões 1 e 2, Percussão (Vibrafone e chocalhos) e Cordas (Viola e Contrabaixo). Existe um 
número maior de alunos que tocam flauta doce contralto e por isso a divisão do arranjo em 4 flautas 
foi considerado para que todos os instrumentistas pudessem participar. Alguns começaram a estudar 
no mesmo período, outros um pouco depois, portanto não têm o mesmo nível técnico. Para favorecer 
a participação destes estudantes, consideramos também a dificuldade que alguns ainda têm em tocar 
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em um grupo e principalmente participar de formações de grupos com número acima de dez 
instrumentistas, onde a partitura está cheia de contrapontos e ritmos diferenciados em suas vozes 
distintas.  
Essa melodia por ter uma natureza linear com graus conjuntos, favorece à escuta, e 
rapidamente o entendimento da sua forma. A forma A – B se repete três vezes com pequenas ligações 
de quatro compassos considerando também a introdução. Então apresenta-se da seguinte forma: 
Introdução 
Parte A → B → C (elo) 
    Parte A’ → B’ → C’ (elo) 
                Parte A’’→ B’’ → Casa 2 – Final 
 
O arranjo foi criado de forma que a cada repetição da melodia principal, na parte A-B, 
fossemos acrescentando outras linhas melódicas ampliando a instrumentação. Assim os instrumentos 
vão se acrescentando e executando um elemento melódico novo a cada repetição. 
É fundamental que a prática da orquestra seja construída de forma progressiva, ou seja, é 
preciso que cada componente perceba o movimento sonoro que a partitura estudada está construindo. 
Os sinais de repetição, as convenções dirigidas pelo professor, os elementos de teoria musicais devem 
ser continuamente reprisados, a interpretação e todos os elementos devem ser cuidadosamente 
dirigidos de maneira que tudo esteja bem ajustado ao aprendizado musical para uma melhor execução 
da peça. Essa pequena melodia foi se construindo dentro de cada estudante e foi o ponto de partida 
para todos se perceberem juntos e capazes de realizarem um grande trabalho. 
Considerações finais 
O resultado das aulas de percepção com a utilização da flauta doce como instrumento 
facilitador da aprendizagem musical, foi profundamente satisfatório dado o crescimento dos alunos 
na prática da leitura à primeira vista, no desempenho consciente na performance dos seus 
instrumentos principais, no desenvolvimento da percepção e audição, escrevendo trechos melódicos 
(exercícios) e rítmicos e compondo pequenos trechos de até 12 compassos para dois instrumentos 
com consciência melódica e harmônica dos intervalos criados e executados. A proposta desse trabalho 
que foi alcançada, também resultou na troca de experiências entre os alunos e possibilitou além da 
criação da Orquestra Gema do CEEP em Música, onde participam estudantes de todos os níveis e 
séries escolares do curso técnico de instrumento musical, o surgimento de pequenos grupos 
instrumentais de variadas formações.  A colaboração entre os alunos na criação dos arranjos 
promoveu acima de tudo o espírito de cooperação coletiva e o entendimento da importância de tocar 
e crescer musicalmente juntos. 
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